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Prefácio


			Um dia claro de sol, um bosque iluminado e cheio de vida, um atirador determinado e implacável e o fim de um enredo que nos faz refletir sobre a vida e a morte no despertar filosófico do personagem principal. O primeiro conto da obra de BEIJA-FLOR DE FOGO, nos faz embarcar em uma viagem rica com posteriores personagens e lugares variados, histórias e poemas ricos e de uma profundidade e sutileza visíveis a cada parágrafo, causando sensações de deleite, surpresa a cada novo enredo e sentimento despertado, nos fazendo entrar na síntese de alguns personagens, ou ser tocado por um poema por pura empatia ou representatividade, lembrando-nos a nossa forma passarinha, intrínseca no âmago de nossa alma. Assim, a jovem escritora Clarice nos traz uma obra completa, rica e cheia de significados sutis, como se estivéssemos despertando o bater de nossas asas.


			“Se vosso coração incendiar, retumbem-se as gotas de azeite desta árvore que vos fala mansamente…”


			Camila Pinheiro de Alcântara


		




		

			Eu tenho uma gaiola na mão. Eu apreendo passarinhos para


			soltá-los. Depois, lanço minha flecha em seus peitos


			gordinhos, porque não sou totalmente bondade.


			Clarice...


		




		

			
1 - O Atirador


			O sol a pino castigava minha pele rosada e já apontava a vermelhidão em meus lombos desprovidos de bloqueador solar. Certamente depois de um banho sentiria a cruel sensação de queima que tatuaria a camiseta branca que usava em minhas costas. Se fosse um bom atirador, aquela marca valeria a pena, mas a destoante tarde de verão não seria comum como as outras. Suas cores ficariam cravadas em minha espinhal moral e jamais caminharia pedante.


			Olhando o céu sorridente e despido de nuvens, tomei meu mais admirável brinquedo de natal, uma espingarda calibre 22 com ferrolho de chumbo oito polegadas, letal para aves menores. Era divertido procurar alvos camuflados na relva. Os pombos caíam aos montes entre as folhagens em decomposição com minha mira mortal.


			A minha força estava em amar e trucidar aqueles que por intermédio da natureza nasceram codornizes. Eu e meu esporte favorito, exterminador de passerinas. Era um garoto de 13 anos com olhos treinados, feito caçador gigante e um pouco playboy, como falavam por aí ouvindo minha mais nova banda de rock.


			Meus pés vagavam entre o tapete de gravetos, assobiando “cracks” desorientados num compasso tilintante. Desejava absurdamente encontrar minhas vítimas prediletas: as codornizes caramelizadas, e assim foi um, dois, três entre os troncos cinzentos.


			O dia estava generoso e rapidamente me mandaria sua conta jurada. Estava feliz porque acertava sempre. Eu era “invencível”.


			A camiseta estava molhada de suor e depois de um tempo me divertindo entre disparos judiciosos, não observei a Cela exposta à minha frente: a Columbina de penas rosadas, olhos arredondados e generosos. Mais uma para minha coleção.


			Eu salivei quando engatilhei minha espingarda ainda cheirando a novo. Observei seu estado angelical descansando num galho qualquer de uma figueira gêmea, mirando e seguindo seus movimentos. Logo, disparei e a Columbina atingiu o chão tão rapidamente que me fez sobressaltar como um menino para perto de seu suposto corpo moribundo. Era uma codorniz maior que o de costume.


			Mais alguns passos e estava perto o suficiente para perceber que ainda vivia resistente, com uma das asas danificadas, debatendo-se no chão, forçando um voo desordenado e fracassado no solo argiloso entre folhas e gravetos.


			Tomei novamente minha espingarda e atirei sem hesitar. O disparo atingiu parte de seu peito esquerdo, perfurando e manchando suas penas tão rapidamente como um piscar de olhos. Mas... Insistente, ela não morreu.


			Eu fiquei irritado. Como isso era possível? Dois tiros, dois tiros?!


			A Columbina agonizava de dor e isso me deixou estranhamente desconfortável. Sua teimosia me fez avançar de raiva. Havia se tornado um enfado a ser curado.


			Cheguei mais perto e encostei a boca de minha arma em sua cabeça. Um último disparo de misericórdia e tudo estaria resolvido. Atirei novamente. O projétil perfurou suas retinas, destruindo uma de suas gemas arredondadas, vazando do outro lado. Ela, em plena agonia, não expirou, ainda me afrontava, lutando pela vida num pio fino e assombroso. Minha aflição se tornou tão agonizante quanto o seu último suspiro, e antes que parasse de se debater, olhei para cima, onde seus olhos vazados ainda me advertiam.


			Meu santo Deus...


			Na árvore de sua queda, percebi a presença de um modesto ninho. Subi rapidamente para vê-lo de perto, temendo a certeza que conversava em minha mente conflitante. Lá, num galho fino e opaco, esgoelavam-se dois pequeninos filhotes, gritando em desespero sua orfandade.


			Meu remorso se tornou crucificante a ponto de trincar os alicerces de meus sentidos e, no arrependimento amargo de minha insana diversão, cavei uma pequena cova, enterrando a mãe Columbina.


			Sujei meus joelhos depositando uma humilde cruz na cabeceira de meu mais novo túmulo. O remorso me batia na face, arrancando as grades de minha cidade fortificada como um tiro certo em minha máscara de bom-moço, herdeiro de família nobre.


			Ali, na tarde fria de minha memória, chorei as cristalinas lágrimas de contrição. Debruçado em uma copaíba, jurei aos Céus não cometer o mesmo erro. Nunca mais atacaria codornizes por diversão. A morte verteu tanta vida dentro de mim como um aviso sublime da mãe natureza. Nunca mais esqueci quando o vento silenciou as árvores simplesmente para me indagar, erguendo-se sublime na imensidão de minha existência:


			O atirador, rendido à vítima: o mártir de meu próprio sacrifício.


		




		

			
2 - As grades da cidade dourada


			Quando o meu peito rebentar minhas fibras


			Que meu espírito enlace a dor vivente


			Não derramando por mim nenhuma lágrima


			Na pálpebra tremendo e sobresselente


			Não desfolhem a matéria impura


			A flor do vale que adormece ao vento


			Que não se cale a lira com seu canto de alegria


			Vagando-se em triste pensamento


			Simplesmente que renasça o acalanto


			O sorriso das grades douradas


			Desmembrando a incógnita em seus cantos


			A incompreensível fagulha dilacerada


			Manancial que frondosamente escorre


			Insondável atmosfera de eventos


			Tartarugas carregando seus filhotes


			Sobre as costas, universos desatentos.


		




		

			
3 - O mistério do beija-flor


			Fiquei observando da sacada da varanda o tordo em alvoroço, reverenciando o nascer do dia. Era uma manhã de inverno e já sentia o cheiro extasiante do pó de café sendo passado na chaleira da cozinha. Minha avó sempre me dizia que o amanhecer era como uma força e que ser forte era uma oração atendida.


			Ainda sentia a umidade tocar a minha pele e o frio me acariciar como uma melodia. Entre as folhagens das copas das árvores do quintal, uma brisa matinal soprava debilmente, lembrando-me do tempo em que podia voar ao som de minha voz. Era início de inverno.


			Mantinha meu corpo envolvido na coberta de lã como se fosse uma armadura e vinha-me feito vapor que emanava de meu calor humano o cheiro de amaciante, preso entre uma fibra e outra. De cima da sacada dava para ver o cacho de orquídeas brancas descerem como uma insinuosa cachoeira de flores. As flores solares que, prontamente, enfeitavam as ombreiras de madeira da varanda de pedra polida.


			De repente, um beija-flor veio ao meu encontro. Ele era bem pequenino, com sua cor iridescente. Ora verde, ora azul, ora violeta… Como era belo e fofo admirá-lo. É possível que poucos saibam do verdadeiro mistério que guarda tão místico símbolo, e eu ali, parada, admirando suas asas enquanto me despreocupava com o mundo.


			“A velocidade das asas…”, sussurrei em sua reverência. E concluí: “Ele não pode ser tocado”.


			Pois bem, desci até a cozinha e tomei uma caneca de café em minhas mãos, retornei ao quarto imaginando como seria tedioso montar minha pesquisa de mestrado, e de súbito espanto lá estava ele, ainda dançando entre as flores como se pudesse ver e escutar além da visão. De repente, mais um. Agora eram dois beija-flores. Eles me desconcentravam. Por um momento fiquei irritada. As criaturas voavam para frente e para trás me insinuando um balé imperial russo, e o bater de suas pequeninas asas formavam o símbolo do infinito, como se sentisse a prece de Nossa Senhora.


			“Devo jogar-lhes uma moeda?”, perguntei devolvendo um sorriso inanimado para o nada. Ouvi uma voz vinda do outro lado do cômodo como se fosse um beijo ardente, como se fosse força aveludada, recorrente e quente, embora me arremessasse contra o redemoinho do tempo.


			“Mais alguns minutos e o pão estará pronto!”


			Decidi permanecer em silêncio, fingindo que eles nem estavam me vendo ou me vigiando.


			“Você sabe meu segredo ou ainda duvida de tudo? Seria eu mais eficiente ou dignificante?” – Eu parei a caneta frenética que insistia em rabiscar o primeiro parágrafo de minha dissertação.


			“Tomara que vença!”, imaginei sua consolação em desdém ao beija-flor que prontamente desejava me ter enquanto subia as escadas da vida, imaginando estar prestes a subverter a velocidade em respeito a mim.


			Sorridente, pisquei-lhe um dos olhos: “Você não teria chance.”


			Ora, que beija-flores fanfarrões. Agora decerto narraria um monte de mentiras ou uma dessas fábulas mirabolantes, repletas de amantes e melosidades entediantes. O excesso de romantismo dos livros misturados aos pássaros era uma arma letal, mas engenhosa, e certamente não me comoveria àqueles beija-flores fanfarrões, embora gostasse de deixá-los intrigados e apimentados.


			Lembrei-me de que certa vez, ao conversar com um sábio índio em uma exposição literária, este havia me confidenciado que a enigmática criatura era provida de magia de encantamento. O mistério do beija-flor, o passarinho que de todos não podia cantar.


			“Um beija-flor não canta, até que encontre novamente o poder de seu solitário azul anteriormente perdido na roda do tempo.”


			Foi assustador ver aquele índio irrequieto dançar no meio de uma fogueira ao final de uma sessão de ayahuasca naquela primavera. Particularmente, detestava todos os tipos de alucinógenos, mas aquilo foi tão teatral que chegou a me parecer real.


			O grupo de andarilhos batia seus tambores ao som de danças nórdicas como se estivessem em alguma região perdida da escandinava, mas era simplesmente Brasil, meu Brasil, nosso Brasil.


			Após retomar a sanidade, me falou mansamente enquanto sentia a terra batida e o crepitar da fogueira noturna.


			“Querida Anastásia, haverá um dia em que todo o mundo irá te amar e você acreditará nisso, até que uma pessoa se levante do nada e te odeie com todas as forças, e haverá um dia em que todo o mundo irá te odiar e você acreditará nisso, até que uma pessoa te ame e seja criticada por escolher te amar. É nesse exato momento que se levanta o machado acima do bem e do mal. É definido que todo mundo quer alguma coisa... dinheiro, poder, imagem, amor, mas a verdade é que quando olhamos demais para o passado não vemos o futuro, mas repetimos probabilidades.”


			“Admire o beija-flor. Encantador, não? Ver aquela minúscula criatura exibir tamanha maestria de voo. Você não conseguiria ver um avião parado no ar, mas um beija-flor, sim, e sabe por quê? A natureza ainda é soberana diante das máquinas e do progresso humano. Ela é a própria ordem, e pará-la seria um erro.”


			Eu sorri tristemente e decidi continuar aquele diálogo sobre beija-flores como se houvesse além de pertencimento ou o símbolo de abandono. Ora, o beija-flor era um pássaro que não gorjeava, não pinava, não picava e nem cantava. Era um pássaro que apenas beijava. Foi amaldiçoado a apenas beijar as flores e assim viver de beijos, como se fosse em si o mais cruel dos traidores, mas diante da figura do beija-flor, perdi-me em servir e para sempre amar. Reconheci dentro de mim o que havia de pulsante e constrangedor, como uma menina tola, sufocada por uma prisão sem grades.


			— Antes de minha avó materna adoecer – conclui, mantendo certa amargura –, estava em minha casa em um dia qualquer… havia ido tomar um banho quente. Confesso que nunca gostei de banho gelado, e naquele dia o chuveiro do meu apartamento havia queimado. Era um dia de domingo e não existia mercearia perto para comprar uma simples resistência. Enquanto eu trocava de roupa após um longo e proveitoso banho quente, os olhos de minha avó pararam e começaram a admirar meu corpo nu como se fosse um beija-flor que, mesmo voando, conseguia a maestria de suspender o próprio corpo no ar. Aquilo me causou certo incômodo e logo peguei minhas roupas para me vestir, o que a fez me repreender soltando um “nãooo”. Era estranho, “Espere!”, mas havia entendido que o tempo simplesmente parou naquele dia, naquele lugar.


			Era como se ela estivesse se lembrado de algo, algo que não teria mais, e isso me entristeceu amargamente. Foi de cortar meu coração vê-la assim, decadente, com o corpo envelhecido e sem viço. Eu era o reflexo de sua juventude, embora não fosse exatamente um espelho. Era só um corpo nu, frente a uma idosa. Fico imaginando a vaidade de alguns exibicionistas corporais e ainda assim consigo defender a vaidade como algo benéfico, desde que bem dosada. Quando minha avó me encarou era ela que gritava pela vaidade... Imagine você, caro amigo, se realmente pudéssemos voltar no tempo para simplesmente permanecermos jovens e sadios? Isso não me parece correto. Até os dias de hoje somos castigados pela nudez, como no Jardim do Éden, mas ali, naquele momento, a vaidade havia caído diante da nossa imagem de mulher. Diante de nosso tempo e histórias pessoais.


			Eu não deveria ter vergonha disso, não deveria ter vergonha de meu corpo, mas cresci num lar truncado por dogmas religiosos a ponto de questionar minha própria fé e eu nunca piquei ninguém com essa história. Seria eu como uma serpente, assim? Acorrentada num madeiro invencível?


			Não. Não seria não.


			Creio que nossa família, a família que escolhemos, é algo inviolável, inquebrantável e irredutível. Nós ainda podemos escolher amar, mesmo que distante. Mesmo que nos arraste a covardia.


			Meu pensamento se desfez e voltei ao quarto como antes. Como se tivesse acordado de um transe.


			“Mas, minha senhora, o espelho é rigoroso”, foram suas palavras de consolo.


			Ouvi um estardalhaço e Bah! Baha! Back! Aquele barulho de pratos que caíam no chão veio como flashes em minha mente e decidi recompor-me mais uma vez, esperando alguém terminar de assar o pão.


			Não… Não. Havia algo mais enigmático na figura de um beija-flor. Coloquei-me de súbito à prova, indagando o nada como se alguém em sã consciência conseguisse entender meus enigmáticos chiliques.


			Certa vez, meu marido me confidenciara que eu dirigia como se interpretasse flashes fotográficos. Não entendi ao certo o que ele estava insinuando, mas não achava justo um encantamento tirar a voz de um pássaro e, pior, aprisionar essa voz era algo inadmissível.


			Sim! O meu coração não é selvagem como muitos propõem, mas fazer aquela singela criatura perder a esperança de cantar… de cantar? Era demais. A música, em suma, era como a libertação de um corpo com o poder de mil exércitos, e se a morte é uma canção conforme propunha aquele índio, dois anos atrás, não saberia dizer ao certo, mas com toda convicção do mundo o beija-flor sabia… sabia.


			“Escuta a minha voz para depois subir”, solicitei em seu auxílio.


			— Se em algum dia tentarem roubar a sua voz – disse pausadamente ao beija-flor –, repita essa lei a seu opressor como uma oração:


			Um! Me aponte a sua força que eu te ensino a ser forte


			Dois! Você vale meu sapato


			Três! Eu não negocio com meu coração


		




		

			
4 - Cimentaram o meio ambiente


			Olhe o azeite descendo de minha pele mukurin


			O olhar de tucano faminto, a mãe caingangue


			recoste-se em verde-oliva a mata ardente


			Inflame em mim a semente de guarajuba


			A extinta servidão de um rio lameado em sangue


			Reforce os laços ensandecidos dos túmulos de barro


			Que não nos esqueçamos daquele dia,


			O dia em que bebemos a ira de Nossa Senhora


			Por três dias e meio não esqueceremos


			Da maldade que plantamos e em lágrimas colhemos


			Brumadinho, a botânica nos sabotou


			Brumadinho, não vimos seu lindo museu de arte contemporânea


			A contemporaneidade cimentou o meio ambiente


			Pela ganância sabotada foi-se embora nossa esperança


			A Mãe Terra mostrou sua face e nos esbofeteou


			Nós afrouxamos as leis ambientais em “Vale nada”


			Havia um Cristo morto ali perto e um tigre no meio dos escombros


			Nem percebemos nossa maldade, não enxergamos o Cristo


			Mãe Terra, coração cego e roto desta mata que queima,


			Maleme a maldade, a estupidez, a embriaguez


			Sendo nossos amigos ou não, jamais esqueceremos seus nomes


			Ianomâmis, jamais esqueceremos seus nomes


			Macuxis, Tembés, Atikuns, jamais esqueceremos seus nomes


			Xavantes e potiguaras, nunca esqueceremos seus nomes


			Jamais esqueceremos seus nomes.


			Por toda eternidade ecocídio de seus nomes


			Pataxós e guaranis, jamais esqueceremos seus nomes


			Nunca, nunca esqueceremos seus nomes, pois,


			Sendo nossos amigos ou não, jamais esqueceremos seus nomes.


		




		

			
5 - O músico


			O monstro do cais era uma espécie mística de sombra que caçava homens comuns, vez ou outra, para saciar um obtuso cerimonial perverso entre os céus. Geralmente escolhia os dias apinhados de nuvens, forrados pela neblina cinzenta e lúgubre de um amanhecer pálido como o rosto da morte.


			— Dom! Dom! Dom! — cantava a negra bruma mais uma vez.


			Passos quase suspensos caminhavam entre a umidade noturna, tocando o calçamento de pedra que meneava o canal das águas feito sombra de alma penada. As águas eram turvas e não lastravam nada além da penumbra da noite. E ele espreitava camuflado entre o vazio lodoso, seus olhos esfaimados de loucura. Sete graus abaixo do normal e sua face cortante encarava a cortina da dessedentação humana se erguer entre paredes impenetráveis de pedra e ruínas internas de sustentação.


			Eram dias pouco comuns, recheados de um vazio. Sons frios se erguiam entre a calmaria e alguns sussurros nos becos duvidosos de uma pequena cidade costeira, onde a arrebentação do mar revolto gritava o nome dos assassinos anônimos em noites mais escuras que o reverenciável incomum.
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